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A,.b ríráo-se finalm ente as C ortes con­
tra  a  vonlade <ia cam bada , que n§o 
se  a ltrev eo  a fazer a  sua co n tra  revo- 
ingao. Sem duvida os &?*?rfosju]gav3o 
q u e  o fazer urna revolugSo, era  devo­
r a r  u n ija n la r  no C am po G ran d e , que 
c u s ta  á Nagao soom oo^'ooo rs. de ta ­
b aco ; ou um bi'ode ro P a g o  do Lurui- 
a r  ,  p ara  que os bens nacionaes se 
vendessem  á  pi>rta fech a d a ; e  o que 
valia m il ,  rendesse só cem !

M eus m eninos isfo náo é  ad in iítir  
p á o , nenj m andar v ir  g a p a to s , e  far­

das dT ng la terra  : o fazer um a revolu- 
cáo custa  mais q u e  com prar acgSes 
de Banco, p o rq u e  um a revolucáo nSo 
q ) ^ e  jám ais  se r obra de um bando de 
ladrdes, e  como os devoristas nSopas- 
sáo d ’is to ; podein la d ra r afoitos que 
cá  a  g e n te  fo r te ,  e jio d e ro sa , que 
tem  a  forga reforcada com a raz /ío , 
nao faz caso d ’esse rancho dej5e/¿- 
meires , q u e  trazem  os bofes n ad an ­
do em chá, e  os mioJos rebucadosein  
téas d ’a ra n h a t  para ahi e s tá  a G u a r­
da N ac io n a l, que náo só su s ten ta rá  
a g ran d e  em preza em  q u e  se  ine lleo .
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[m as qae  d ará  y a len le  sopro em qual- 
Jquer boi^quito Áñsabúgo, q u e  so q u i- 
la e r  entcm ar.'

A gora meus p¿itolas, p reciso  é  pa­
l i a  que vos nSo persigSo os lobis-ho- 
\ 7r1e n s , q u e  tom éis ju iz o ;  por que se 

assim o nao fize rd es , collocar-vos-eis 
ñas Lristissimas c ircunstanc ias  d e  ser 
jniiilo bem  vergalhados : pois que a 
pena de TaU&o, vai-vos. ao pello seui. 
dem ora.

Nós saboinos quo sois tao -perver- 
so s , G que  é  tilo g ran d e  a  falta de 
vergonha que sen tís , que nao vos pe- 
5S0U do ju ra r  em vossas reuui6es , u 
nosso exterm in io!!! vós d issesle isq u e  
nada d<3 C a r t a , pór que. 6 mezes de 
absolutism o era  período suOicíente pa.- 
r a  a' v ing a ii|ji!  e  sois tao infam es , 
sois tao  v i s , e  ten les essas cab e ra s  
tao  oca , e  a  v ista láo c u r ta , que tola- 
m en tc  vos per.suadieis queem pun lian - 
dij a R ainh 'i 6 m ezes , o sceptro  de 
ferro, depo is voHasso á C a r ta ?  Pobres 
loJus, a  L iberdade dada pelos R e i s , 
só a  eiitaldo-os Poyos em  uU iinocaso; 
sois l ío  m iseraveis que nem sois ca- 
pazes de duas conbinacoes- filljas da 
razáo  n a tu ra l 1 3Lis que ha de se r , 
se a bu rros  náo  é  concedido engenho, 
e  como vós sois os burros da Carta  
n ao  podéis pensar.

O  T o u re iro  náo p ó je  dispensar-se 
de recom m eiidar a  h u ir ica  la  C arlis­
t a ,  á  v a le n le , e b rio sa-G uarda  N a­
c io n a l;  e  igu a lm en te  sen ao  d ispensa 
d e  re c a p itu la r ,,  pura que nao escape 
d a  memoria a  essa C ohorte respeita- 
Yel, os horrorosos crim es, re-inc iden­
cias e m onstruosos planos, da cab ilda  
sem  vergonha e  d esa fo rad a , q u e  as­
pirara^  e  talvez ainda asp ire , a al^ar 
Sobre a  h o n ra , e valor d ’es te  corpo 
l ío  resj)e ilavel como heroico, o alfana 
g e  d a  lyi-annia ! .  , . .

A s C ortes  abrírao-se^ e  e s te  d ia  de 
g loria é  ju s ta m e n te  o cu iap lem en to  do 
triunfo , que a  N aqtlo ganhou á cana- 
Iha p e rv e rsa ; os verdejantes louros 
q u e  sob re  Lisii^ n ’e s le  d ia  espalha

M ariie  pertencem  todos á  G uarda. 
N acional. A NacSo in te ira  proclam a, 
os C idadaos arm ados restauradores 
de nossas L iberdades, benem éritos da 
P a tr ia ;  e  os valentes do Cam po d e  
O u r iq u e ,  su sten ta ráo  denodadam en­
te  a  sua  o b r a . . . . .

O s m ofistros náo perdér3o ura mo­
m ento p a ra  im ped ir a  abertu ra  das 
C órtes  , e por certo  háo de empr.p,gar 
todos os m eios, p a ra  para lizar o bom 
an d a m e n to , p ara  in v e rte r  as boasín - 
tencoes de m u ito s , em fim , hSo d& 
rae tte f  o braco ató além do cotovélo,. 
para frustar as nossas esperancas. O - 
corpo C o n stilu in te  foi liv rem en tee le i- 
tü ,  e  nSo sáo os devoristas de o u tra  
é r a , que com praváo os vot(/s •, e re- 
presentaváo em C orles  o d in h e iro q u e  
linhSü d ispendido, e n io  a tr is te  N a ­
que a tra iquada. . . . . .

E ’ preciso pois que a  G u ard a  N a­
cional su sten te  a independencia dos 
D ep u tad o s , mas tam benv cum pre aos 
D ejiu tadus d e fen d e r, e  g u ard ar ad- 
vogando , a  causa do P o v o ; porque 
elles serao responsaveis todas as  vezes 
que an te  oein teresses do Povo, Jevan- 
tarem  o grito  a  venalidade e  o egoís­
m o . . . .  o T ou re iro  nao q u er perder 
palávras . .  . .  valente G u ard a  N acio ­
nal, a  C onstitu iqao de 1822 é o b ra  do 
Povo, o seu novo appareciroeiHo do- 
ve-se á -G u a rd a -N a c io n a l, e  a  G u a r­
da N acional deve para acabar bem  a  
sua obra  su sten ta r oC odigo  D iv ina l... 
d es ta  sorie  nós serem os L iv re s , e os 
despotas tre m e ra o , a u te .a  L e i ,  e  a  
razáu.

o  S r . C am.5Ra outra vez ;
Pela maílla esoapou áo Toureiro um facto 

importante respectivamente ao Sr. Cainsra, 
actual Provedot do 2.® Districto. Por utnda- 
quelles fenómenos, .que desgraqndaniente por 
ahí ap))arecem ; qpe a Camara Municipal =e 
onganajse com elle propondo-o ao Govenia- 
dor.Civil chamorro, e que este o escolhesse,. 
isso náo admira-, o que udinifa é que o Sr. 
SoaresCaldelra oleuha conservado taUezp í- 
cngaiio.. Vamos pois s» tid íacto que é pred .*
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ivivar naíembrangados bon# patriotas agora 
<juc esláo próximas as eleigóes dos Adminislra- 
doresdos Dislrictos, deque muito convém ex- 
ríuir os chamüri'os. O Sr. Camara era Inspector 
doTheatro do Salitre, eiiaprimeira noile que 
allí appareceu depois do glorioso movimeii'
to de 9 de Setembro , foi tai a iiidignagáo 
do Povo que enchia oTheatro, que em mas- 
sa se levantou contra elle clamando ~  fóra 
cham orro~e fulminando-lHe outros epithe- 
tos igualmente honrosos; e passando de pa­
lavras a fados, o Sr. Camara tere de esca-
par-se pela caixa doscenario, aliás talvez.....
Desde entao deixou de ser Inspector do dito 
Thcalro, e aínda o está sendo do Thealro 
Francez com escandaloso insulto da opíniáo 
ptiUica. Eiitao o que diz a esle /acto o Sr. 
Camara, que nos quer agora impingir galo 
por kbre? Por ora tiquemos por aqui, br.
Ciimara.............. e olhe que náo temos medo
do seu b a m b ú .. tvm entendido-J

Tumbem o Toureiro ouvio um %um íum 
de que o tSr. Francisco- de Senna Fernandes 
que ídi ProvcdoF de 1.° Üistriclo, tiucta de 
recrutar votos para Administrador-do mes- 
Dio Dislricto, a firn-de nao estar occioso em 
quunló nao vai para o seu logar de Desem* 
bargador de üoa : lembra pois o Toureiro 
aos eleítores qye náo forem chamorros, que 
o be. Sciina • era um amigo especial do Ali- 
liistro chamorro Joaquim Antonio deAgiriar, 
que o propoz ao chamorro Ministro da Ma- 
rinha AJanoel Gongalves de Miranda , o 
qual o despuchou para aqiieüe logar do De- 
sembargador. Aqui vem a pello uma perguii- 
ta ao Sr. V'ieiru de Castro: porque razSo, 
tciido V. £x,^ dcmillido os üoveriiadores 
nomeados para as Pnigas de Dio e Damáo. 
nao tt'in demittido o Senna i-A voz do Tou­
reiro será para com os Srs. Secretarios d’Es- 
tado a voz do que clama no deserto, mas o 
roareiro tem-a consolagáo de que assim nao 
acontecerá cora a massa do Povo, pora quem 
escreve eaquem leni alionra de pcrtcncer, e 
que tambera póde alguma ct-usii. Em fim a 
respeito do Sf. Senna podia o Toureiro di­
zer Rinis alguinü cousn, sedas mSos Ihe pao 
fosse arrancado ha tempos um pnpei por um 
amigo do Sr.-Senna. Mas quem sabe se ás maos 
do Toureiro tornará a vir outro pnpel igual...’ 
Mas o Toureiro; assim como farpca quem 
merece farpas, tambera us arreda'de qiiem 
a» nao merece, e'por i?so declara conslar-

( s n  )
de Sá Tríndade, do 3 . \  e o Sr. José Bap 
tista Gasláo, do 4 .“ e nada diz o Tourein 
a respeito do Provedor do G.° por nao ter a- 
informagóes convenientes. Igualmente o Tou­
reiro pede ao publico, que nao vote eiiitlia 
mortos para Camaristas.

N ovo m yste rio  descubrírSo os cha­
m o rro s , e  ag o ra  o ponlo  d e  apoto 
sao as reform as que sofTrerá aC oiisti 
tiiig aó ; bestinka inove por ahi os pé 
que por si se ju lg a  um co n g resso , tí 
d© si p a ra  si, decid ió  Já  o que ha de 
ser¿ , '

C am aras , haverdo 35 pelo m enos  ̂
voto absolutissim o , e  os ConsUtucio-i 
naes enforcados , mas nao sabem  prac 
v en tu ra  estes b o rrach ees , que nao se 
Ihe acceita o v o to ?  o T o u re iro  sabedet 
m eia duzia  d e  cham orros in c o b erto s ,
B quando desengaitar os pobres pato- 
las d e  que a  ConstituigSo ha de se r  i 
o mais libera l possivei,- e n tra rá  coratk' 
elles a  contas  '

S / \  Toureiro.
N o D iario  do G overno num ero

de 7 d ’es te  m e z , se vé 
ofScio que o Sr. 
C om m issario eni

6 ‘.
o m inucioso 

L u iz  Jo sé  RihéirO 
C hele , d irig ió  a o , ' 

M in iste rio  da G u e rra , acr.m panhart- , 
do a con ta  gera l da despeza do Coni- 
in issa riad o , n o  anno econouiico findó 
em Junho  dé 1836 : e  na-D iario  nu ­
mero 7 ,  apparece  am a P o rta ría  do 
respectivo  M in istro  o Sr. V isconde d e  
Sá da B an d e ira ; n a  qual m uito eio-* 
g ia  o dito  C om m issario , o C o n ta d tr , 
e  m ais em p reg ad o s; a  quem  se deve 
o bom dcserapenho-dos trabaihos d ’a- 
queiie im 
verdade e

íu rtan le  ram o publico. N a  
les o inerecem , e  muito-fol- 

go de v e r , - q u e  -ttm M in istro  conhe- 
cedor do m érito  dos em pregados d a  
N acao  , nao  duv ida  recom nitm íh-lo»

iíso aecjara  conslar- - . i - .  i- .
Ihe-por boa-vía, que o Sr.'Antonio Candi- publica p ara  c ré d ito , e  sak
■do Vieira da CoíIh , .actual Provedor do i . o d  elles': entrelanlo-oSi*. L u «  
Dislricto, mertce os votos dos teus-conci- José R tbeiro  H30 foi táo franco, es iií-  
dadao!, faein como os merece o Sr. Leilao cero  com o devia ; pois t ocultando os 
Jwniüt Provedor do 6.® o Sr. JVIanoel Lopes seus íionies m o iiv a j ,que es  n iá c sp a r-
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L'lhem d ’um  c o n c e ito , que nSo m e- 
fe c e m ; como por exem plo 4  m igue- 
istas sem  exercicio com endo 106/000  

Í̂8 todos m en sa lm en le— 6 m iguelis-
las com effectividade vencendo  160/  
’éis por inez — 4 assislen tes D epu ta- 
os (tres d ispensados de todo o serv i­

do; e  um  com a evaziva de trabalhar 
ia  tal con la  ing leza  h aS S an n o s , sem  
ité  hoje ap p a re ce r resu ltado  !! !) em - 
>olgando 2 4 0 /0 0 0  ré is  m ensaes —  3 
ím p reg ad o s, que por abuso  p roprio , 
5U disfarce dos su p e rio re s ; p asseao , 

vencem  7 5 /0 0 0  ré is  todos; e  final- 
len te  no im ag inario  deposito  g e ra l, 
seu c h e fe , e  m ais em pregados que 

la uiii an n o , nada fazem por que es­
ta repartígáo  parou  os seus trabalhos 
com a arrem atagSo do forneciraento ; 
lorcin a  passeio vencem  4 2 0 /  réis!!! 
E se r io  estes  dignos de terem  p arte  

Inas lisonjeiras exjiressoes d ’aquella 
jP o rta ria?  C e rtan ien te  que n á o : mas 
[o S r. R ibeiro com a  sua  ám bigu ida- 
I d e ,  quqr autborisa-los a  urna h o n ra , 
■que jáu iais Jhes p e rten cerá .

E ’ furgoso que o S r. L u iz  José R ¡- 
Ib e iro  cu re  d a  reform a d ’estes abusos, 
Jque so b re -ca rreg io  o T hesouro  com 
m ais de 10 :000/000  ré is  a n n u a e s ; e 
torno a re p e t ir  (o q u e  já  disse n o T o u - 
le iro  num ero 67) que proponha ao 
.Governo para em p reg ar ñas rep a rti-

l.gdes p re c isa d a s , os em pregados do 
Com inissariado que n ’es le  n ad a  tem  
a  fa z e r ,  e  sejao m erecedores de con- 
íid e ra g á o ; e  com e s ta  m e d id a , ces- 
sa rá  a  m anía do M in istro  da Fazenda 
.(o Sr. Passos M anoel) .engajar estúp i­
dos po rvenciraen to  diario  para o T h e -  
gouro ; tendo já  em pregados disfru­
tando  ordenados em ou tras  e s tag o e s , 
n asq u aca  nS otem serv igo , com oacon- 
.tectí no referido  deposito g era l. A  isto 
cham o eu econom ía , e  sé o náo é  no 
pensar dos hom ens do poder, q u ep ro - 
curáo fo rm ar gresso  exerc ito  d e  era- 
pregados e sc rav o s , q u e  cégau ien te  os 
elog iem , e  d e fen d ió . D esgragada ga- 
ra u tia , h a  bem  poucos d ias se vio em

Portugal quanto podem os despotas, 
apoiados por tao vil gen te .

Voltará ao assumplo.

O Indagador. 
Lisboa TI d e  Janeiro 

d e  1837.

A O  P U B L IC O .
A  Redaccáo d'csie Jo rn a l passa a  

f ic a r  a  cargo do Sr. A .  J . F . O R e ­
dactor tem siAejos fw idam entos p a ra  
julgar^ que a  causa publica em nada  
goffrerá a  menor perd a , p o r  que mui-r 
to confia nacorageni., e patriotismo  
do novo Redactor, com ludo o R eda­
ctor protesta ao publico , que em tem ­
po voltará a  occxipar-se da Rcdacgao 
d^este J o rn a l, e espera que Ihe serao 
relevadas todas asfaU asque tivercom - 
mettido.

Xj . (J .  Ai. Af.)

ANJNUNCIOS.
A  C hamorreida —  o  Toureiro rscommen- 

da utn bocado de .passalempo com a leiliira 
do 1.® canlo do Poema Heroi-comico intilu- 
lado — A Cliamorreida — cujo assuinpto é 
a eatremeznda de Belem, consta o dito Cun­
to de 60 e tantos versos, e vende-se por 160 rs. 
naslojas docostume. Nelie eno'maiscantos, 
que ,progrcssÍTfimente se irSo pubüeaiido , 
acharáo os leitores veidade» e galanterins, 
que os divirtió.

Vende-se u raa  casa com q u in ta l na  T ra -  
vessa de tí. C aetuno N.® 33, Largo da  Pas- 
c o a ;  quem  a  quizer fa lecom  quem  está den­
tro .

Q uem  quizer tom ar de Irespasse.uma lo ja de 
C apellistacom  duas portas, separad.isem  duas 
casas, e q u e  póde servir para outro qualquer 
estabelecim enio , dirija-se á  rú a  de S . Laza» 
ro 1 1 .® 27 e 28.

Recebem-se assignaturas p o r  tres 
mezes 800 rs , e annuncios 20 rs . p o r  
linha fia imprensa desla fo lh a .

Typ. Moraadiana — iÍMa do» Caia/aíts
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